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volvimento da economia local e turismo, 
mas sem prejudicar o acesso à habitação e 
sem criar desequilíbrios sociais ou conflitos 
com as vivências da população local;

 Regulamento Municipal de Benefícios 
Fiscais: instrumento que permitirá fixar o 
pacote fiscal, oferecendo previsibilidade e 
estabilidade a todos os que escolham San-
ta Cruz para viver e investir, e determinará 
benefícios fiscais, nomeadamente incenti-
vos à construção de habitação acessível e 
de projetos de interesse municipal devida-
mente reconhecido e fundamentado.

 

SUSTENTABILIDADE  
AMBIENTAL

Incrementar o investimento na SUSTEN-
TABILIDADE AMBIENTAL, apostando na 
mitigação dos efeitos das alterações cli-
máticas, através das seguintes medidas:

 Reforçar o investimento no Programa de 
Combate às Perdas de Água e dar conti-
nuidade à substituição das redes de abaste-
cimento de água potável de forma a reduzir 
as avarias e fugas de água na rede pública 
de abastecimento;

 Alargar e melhorar a rede de Saneamen-
to do concelho, modernizando as Estações 
Elevatórias e de Tratamento de Águas Resi-
duais, dando prioridade à Estação de Trata-
mento de Águas Residuais do Caniço;

 No âmbito do Plano Municipal de Ges-
tão de Resíduos, melhorar a eficiência e 
a qualidade do sistema municipal de ges-
tão de resíduos, reforçar o investimento no 
programa ‘Santa Cruz a Separar para (Re)

CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO  
E HABITAÇÃO

Considerando a nova fase de expansão 
e desenvolvimento económico susten-
tável e o incremento da qualidade de 
vida da população e de todos os que 
usufruem do nosso território, que se 
pretende para o futuro do concelho de 
Santa Cruz, como primeira prioridade 
temos a CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO E 
HABITAÇÃO através de uma GESTÃO UR-
BANÍSTICA atual, ligada aos novos desa-
fios da comunidade e a uma definição e 
aplicação de regras claras e transparen-
tes. Esta prioridade terá os seus alicerces 
nos seguintes instrumentos:

 Novo Plano Diretor Municipal (PDM): 
importante instrumento de gestão do ter-
ritório a ser rapidamente e integralmente 
aprovado e implementado;

 Carta Municipal de Habitação (CMH): 
instrumento que providencia o mapea-
mento do parque habitacional existente 
que possa ser mobilizado para a resolução 
das necessidades identificadas na ELH; 

 Áreas de Reabilitação Urbana (ARUs): 
instrumento que contempla áreas territo-
rialmente delimitadas válidas por 3 anos e 
que tem como grande objetivo incentivar a 
reabilitação, através de incentivos fiscais, e  
apoios financeiros;

 Regulamento Municipal Alojamento 
Local (RMAL): instrumento que deverá fo-
mentar o equilíbrio entre os interesses dos 
proprietários, dos turistas, da comunidade 
residente e da economia local. Procurará 
assegurar que o AL contribua para o desen-

Circular’, com vista ao aumento da taxa de 
recolha selectiva no concelho e à diminuição 
da produção de resíduos e o seu impacto 
ambiental;

 Melhorar os níveis de Higiene Urbana do 
espaço público através da sua automatiza-
ção, do reforço dos contratos interadminis-
trativos com as Juntas de Freguesia e do pro-
tocolo de cooperação com a Direção Geral 
de Reinserção e Serviços Prisionais.

COESÃO TERRITORIAL

Apostar na qualificação das infraestrutu-
ras e espaços públicos e planear OBRAS 
PÚBLICAS equitativas no território com o 
objetivo de valorização dos centros histó-
ricos das freguesias através da criação de 
espaços verdes e socioculturais de utiliza-
ção coletiva, através das seguintes inter-
venções:

 Requalificação do Museu Etnográfico, Ca-
macha

 Requalificação da Praça de Táxis, Caniço

 Beneficiação do Cemitério Novo do Cani-
ço

 Requalificação do edifício do Antigo Ma-
tadouro, Caniço

 Beneficiação do edifício da antiga Junta de 
Freguesia do Caniço - nova Biblioteca Muni-
cipal do Caniço

 Construção do Largo da Cerca, Gaula

 Construção do Jardim da Luz, Gaula

 Beneficiação do edifício da antiga Escola 
da Fazenda, Gaula

 Requalificação do Polidesportivo de Gaula

 Requalificação da Praia das Palmeiras

 Requalificação da Promenade de Santa 
Cruz

 Beneficiação do Mercado Municipal de 
Santa Cruz

 Beneficiação do Parque Urbano e Flores-
tal das Merendas, Santa Cruz

 Construção de Parque Urbano e Florestal 
do Santo da Serra  (junto ao  Mercado Agrí-
cola do Santo da Serra)

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADES

Intensificar as medidas na área da MOBI-
LIDADE E ACESSIBILIDADES, melhorando 
a distribuição do espaço público, dando 
primazia ao peão, criando novas ligações 
e requalificando vias existentes, através 
das seguintes medidas:

 Promover elaboração do Plano de Mobili-
dade Urbana Sustentável (PMUS) que de-
verá pressupor a redução do tráfego urbano, 
a criação de interfaces, a criação de parques 
de estacionamento, a criação de zonas pedo-
nais, a criação e requalificação de abrigos de 
passageiros;

 Melhorar a qualidade e conectividade da 
rede pedonal (passeios, iluminação, sinaléti-
ca horizontal, sinalização direcional, etc…);

 Proceder à reestruturação da rede viá-
ria nas várias freguesias, promovendo uma 
melhor circulação do trânsito automóvel, 
incluindo de viaturas de emergência e com-
bate a incêndios, bem como a capacidade 
construtiva de terrenos, através da criação 
de novas infraestruturas rodoviárias:

Camacha

 Ligação do Caminho José Barreto ao Cami-
nho Pedro Barreto

 Alargamento do Caminho Agrícola das Ei-
ras Velhas

 Ligação do Caminho José Barreto (junto à 
Igreja do Rochão) à Ponte de Pau 

 Repavimentação do Caminho do Ribeiro 
Serrão

 Repavimentação do Caminho da Levada 
dos Boieiros 

Caniço

 Alternativa da Escola Básica dos 2º e 3º Ci-
clos do Caniço

 Beneficiação da Rua João Baptista de Sá

 Ligação do Caminho da Mãe de Deus à Es-
trada Regional

 Alargamento do Caminho Velho dos Reis 
Magos

 Ligação da Rua Luis Quintal ao Caminho 
Velho dos Reis Magos

 Ligação da Rua Engº Alfredo Freitas (Aze-
nha) às Eiras

 Ligação da Rua Cónego Jorge de Freitas à 
Estrada do Serralhal

 Ligação da Rua José Avelino Pinto às Ruí-
nas do Solar dos Reis Magos

Gaula

 Ligação do Caminho Agrícola da Fazenda 
ao Impasse do Luís do Mudo

 Ligação da Estrada do Lombo ao Caminho 
da Torre (Faia)

 Ligação do Caminho José Ferreira, o Ve-
lho dos Caminhos à Rua da Ladeira da Fonte 
(Achada da Rocha)

Santa Cruz

 Ligação do Caminho do Janeiro ao Cami-
nho da Cafusa

 Requalificação do Caminho da Fonte (Liga-
ção da Rua das Levadas à Rua da D. Mécia)

 Ligação do Caminho do Rosário à Rua da 
Morena

 Ligação da Vereda do Camões à Rua da D. 
Mécia

Santo da Serra

 Ligação do Caminho Agrícola da Cruz à 
Morena

 Alargamento do Caminho da Pereira

 Repavimentação do Caminho da Levada 
da Serra

 Repavimentação do Caminho Novo Ferino

 Repavimentação do Caminho da Achada

COESÃO SOCIAL

Executar a Estratégia Local de HABITAÇÃO 
(ELH) de Santa Cruz, através das seguintes 
medidas:

 Reforçar o investimento no Programa Mu-
nicipal para a Reabilitação de Imóveis;

 Mobilizar o Programa 1.º Direito à Habita-
ção para a resolução das situações de condi-
ção habitacional indigna no âmbito da reabi-
litação de habitação própria;

 Mobilizar o Programa 1.º Direito à Habita-
ção para elaborar projetos de arquiteturas e 
alavancar empreitadas de construção de no-
vos fogos habitacionais.

Consolidar o pacote de programas no âm-
bito da INTERVENÇÃO SOCIAL, através 
das seguintes medidas:

 Reforçar o apoio na área da saúde, através 
do reforço do investimento nos programas: 

‘Ajudas Técnicas’, ‘Apoio às Pequenas Ci-
rurgias’ e ‘Cartão Abem’;

 Criar Programa de Prestação de Cuida-
dos de Proximidade à População Idosa 
com vista à atribuição de apoio financeiro 
para a aquisição de serviços de acompa-
nhamento de idosos, no domicílio;

 Criar Programa Municipal de ATL De 
Verão ‘Conhece o teu Concelho’ compos-
to por atividades pedagógicas de âmbito 
desportivo, cultural e artístico, formação 
pessoal, recreativo e ainda intergeracional;

 Criar a Universidade Sénior para maio-
res de 50 anos, uma resposta social estrutu-
rada direcionada para a população sénior, 
com o objetivo de combater a exclusão so-
cial e a solidão.

Consolidar a aposta na EDUCAÇÃO E JU-
VENTUDE e fomentar o compromisso dos 
jovens com projetos de interesse munici-
pal, através das seguintes medidas:

 Manter o valioso e inestimável apoio ao 
acesso ao ensino superior através do pro-
grama ‘Bolsas de Estudo’;

 Manter o inovador apoio ao pagamento 
de creches, jardins de infância e ensino pré-
-escolar, públicos ou privados, tendo por 
alvo também as famílias da classe média, 
através do programa ‘Apoio à Infância’;

 Consolidar o investimento para uma ma-
nutenção superior dos equipamentos es-
colares públicos do 1º ciclo;

 Continuar a assegurar o sistema de 
transportes escolares gratuitos, incluin-

do os transportes regulares, dedicados às 
atividades de enriquecimento curricular, às 
aulas de natação, Programa Escola de Mar 
e aos CACIs.

Alavancar o DESPORTO como bem pú-
blico, valorizando-o socialmente e pro-
movendo a prática desportiva, através 
de sinergias com as diversas associações 
existentes no concelho, através das se-
guintes medidas: 

 Rever e adequar o Regulamento Muni-
cipal de Apoio ao Movimento Associati-
vo às dinâmicas desportivas de modo a tor-
ná-lo mais abrangente e capaz de alavancar 
a prática desportiva regular e a organização 
de eventos anuais com dimensão regional, 
nacional e internacional;

 Apoiar os clubes na sua atividade siste-
mática anual, nomeadamente ao nível dos 
escalões de Formação, Desporto Adapta-
do e de Elite, através de apoio financeiro 
com vista à aquisição de material despor-
tivo, exames médicos, inscrições nas fede-
rações das modalidades, fisioterapia, entre 
outros;

 Capacitar os clubes do concelho com um 
Veículo de Transporte de Passageiros por 
forma a que possam disponibilizar o servi-
ço de transporte às crianças e jovens pra-
ticantes, com maior conforto e segurança;

 Potenciar a Orla Marítima, reforçando 
as valências territoriais marítimas, através 
de aulas de grupo, desportos e atividades 
náuticas.



volvimento da economia local e turismo, 
mas sem prejudicar o acesso à habitação e 
sem criar desequilíbrios sociais ou conflitos 
com as vivências da população local;

 Regulamento Municipal de Benefícios 
Fiscais: instrumento que permitirá fixar o 
pacote fiscal, oferecendo previsibilidade e 
estabilidade a todos os que escolham San-
ta Cruz para viver e investir, e determinará 
benefícios fiscais, nomeadamente incenti-
vos à construção de habitação acessível e 
de projetos de interesse municipal devida-
mente reconhecido e fundamentado.

 

SUSTENTABILIDADE  
AMBIENTAL

Incrementar o investimento na SUSTEN-
TABILIDADE AMBIENTAL, apostando na 
mitigação dos efeitos das alterações cli-
máticas, através das seguintes medidas:

 Reforçar o investimento no Programa de 
Combate às Perdas de Água e dar conti-
nuidade à substituição das redes de abaste-
cimento de água potável de forma a reduzir 
as avarias e fugas de água na rede pública 
de abastecimento;

 Alargar e melhorar a rede de Saneamen-
to do concelho, modernizando as Estações 
Elevatórias e de Tratamento de Águas Resi-
duais, dando prioridade à Estação de Trata-
mento de Águas Residuais do Caniço;

 No âmbito do Plano Municipal de Ges-
tão de Resíduos, melhorar a eficiência e 
a qualidade do sistema municipal de ges-
tão de resíduos, reforçar o investimento no 
programa ‘Santa Cruz a Separar para (Re)

CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO  
E HABITAÇÃO

Considerando a nova fase de expansão 
e desenvolvimento económico susten-
tável e o incremento da qualidade de 
vida da população e de todos os que 
usufruem do nosso território, que se 
pretende para o futuro do concelho de 
Santa Cruz, como primeira prioridade 
temos a CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO E 
HABITAÇÃO através de uma GESTÃO UR-
BANÍSTICA atual, ligada aos novos desa-
fios da comunidade e a uma definição e 
aplicação de regras claras e transparen-
tes. Esta prioridade terá os seus alicerces 
nos seguintes instrumentos:

 Novo Plano Diretor Municipal (PDM): 
importante instrumento de gestão do ter-
ritório a ser rapidamente e integralmente 
aprovado e implementado;

 Carta Municipal de Habitação (CMH): 
instrumento que providencia o mapea-
mento do parque habitacional existente 
que possa ser mobilizado para a resolução 
das necessidades identificadas na ELH; 

 Áreas de Reabilitação Urbana (ARUs): 
instrumento que contempla áreas territo-
rialmente delimitadas válidas por 3 anos e 
que tem como grande objetivo incentivar a 
reabilitação, através de incentivos fiscais, e  
apoios financeiros;

 Regulamento Municipal Alojamento 
Local (RMAL): instrumento que deverá fo-
mentar o equilíbrio entre os interesses dos 
proprietários, dos turistas, da comunidade 
residente e da economia local. Procurará 
assegurar que o AL contribua para o desen-

Circular’, com vista ao aumento da taxa de 
recolha selectiva no concelho e à diminuição 
da produção de resíduos e o seu impacto 
ambiental;

 Melhorar os níveis de Higiene Urbana do 
espaço público através da sua automatiza-
ção, do reforço dos contratos interadminis-
trativos com as Juntas de Freguesia e do pro-
tocolo de cooperação com a Direção Geral 
de Reinserção e Serviços Prisionais.

COESÃO TERRITORIAL

Apostar na qualificação das infraestrutu-
ras e espaços públicos e planear OBRAS 
PÚBLICAS equitativas no território com o 
objetivo de valorização dos centros histó-
ricos das freguesias através da criação de 
espaços verdes e socioculturais de utiliza-
ção coletiva, através das seguintes inter-
venções:

 Requalificação do Museu Etnográfico, Ca-
macha

 Requalificação da Praça de Táxis, Caniço

 Beneficiação do Cemitério Novo do Cani-
ço

 Requalificação do edifício do Antigo Ma-
tadouro, Caniço

 Beneficiação do edifício da antiga Junta de 
Freguesia do Caniço - nova Biblioteca Muni-
cipal do Caniço

 Construção do Largo da Cerca, Gaula

 Construção do Jardim da Luz, Gaula

 Beneficiação do edifício da antiga Escola 
da Fazenda, Gaula

 Requalificação do Polidesportivo de Gaula

 Requalificação da Praia das Palmeiras

 Requalificação da Promenade de Santa 
Cruz

 Beneficiação do Mercado Municipal de 
Santa Cruz

 Beneficiação do Parque Urbano e Flores-
tal das Merendas, Santa Cruz

 Construção de Parque Urbano e Florestal 
do Santo da Serra  (junto ao  Mercado Agrí-
cola do Santo da Serra)

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADES

Intensificar as medidas na área da MOBI-
LIDADE E ACESSIBILIDADES, melhorando 
a distribuição do espaço público, dando 
primazia ao peão, criando novas ligações 
e requalificando vias existentes, através 
das seguintes medidas:

 Promover elaboração do Plano de Mobili-
dade Urbana Sustentável (PMUS) que de-
verá pressupor a redução do tráfego urbano, 
a criação de interfaces, a criação de parques 
de estacionamento, a criação de zonas pedo-
nais, a criação e requalificação de abrigos de 
passageiros;

 Melhorar a qualidade e conectividade da 
rede pedonal (passeios, iluminação, sinaléti-
ca horizontal, sinalização direcional, etc…);

 Proceder à reestruturação da rede viá-
ria nas várias freguesias, promovendo uma 
melhor circulação do trânsito automóvel, 
incluindo de viaturas de emergência e com-
bate a incêndios, bem como a capacidade 
construtiva de terrenos, através da criação 
de novas infraestruturas rodoviárias:

Camacha

 Ligação do Caminho José Barreto ao Cami-
nho Pedro Barreto

 Alargamento do Caminho Agrícola das Ei-
ras Velhas

 Ligação do Caminho José Barreto (junto à 
Igreja do Rochão) à Ponte de Pau 

 Repavimentação do Caminho do Ribeiro 
Serrão

 Repavimentação do Caminho da Levada 
dos Boieiros 

Caniço

 Alternativa da Escola Básica dos 2º e 3º Ci-
clos do Caniço

 Beneficiação da Rua João Baptista de Sá

 Ligação do Caminho da Mãe de Deus à Es-
trada Regional

 Alargamento do Caminho Velho dos Reis 
Magos

 Ligação da Rua Luis Quintal ao Caminho 
Velho dos Reis Magos

 Ligação da Rua Engº Alfredo Freitas (Aze-
nha) às Eiras

 Ligação da Rua Cónego Jorge de Freitas à 
Estrada do Serralhal

 Ligação da Rua José Avelino Pinto às Ruí-
nas do Solar dos Reis Magos

Gaula

 Ligação do Caminho Agrícola da Fazenda 
ao Impasse do Luís do Mudo

 Ligação da Estrada do Lombo ao Caminho 
da Torre (Faia)

 Ligação do Caminho José Ferreira, o Ve-
lho dos Caminhos à Rua da Ladeira da Fonte 
(Achada da Rocha)

Santa Cruz

 Ligação do Caminho do Janeiro ao Cami-
nho da Cafusa

 Requalificação do Caminho da Fonte (Liga-
ção da Rua das Levadas à Rua da D. Mécia)

 Ligação do Caminho do Rosário à Rua da 
Morena

 Ligação da Vereda do Camões à Rua da D. 
Mécia

Santo da Serra

 Ligação do Caminho Agrícola da Cruz à 
Morena

 Alargamento do Caminho da Pereira

 Repavimentação do Caminho da Levada 
da Serra

 Repavimentação do Caminho Novo Ferino

 Repavimentação do Caminho da Achada

COESÃO SOCIAL

Executar a Estratégia Local de HABITAÇÃO 
(ELH) de Santa Cruz, através das seguintes 
medidas:

 Reforçar o investimento no Programa Mu-
nicipal para a Reabilitação de Imóveis;

 Mobilizar o Programa 1.º Direito à Habita-
ção para a resolução das situações de condi-
ção habitacional indigna no âmbito da reabi-
litação de habitação própria;

 Mobilizar o Programa 1.º Direito à Habita-
ção para elaborar projetos de arquiteturas e 
alavancar empreitadas de construção de no-
vos fogos habitacionais.

Consolidar o pacote de programas no âm-
bito da INTERVENÇÃO SOCIAL, através 
das seguintes medidas:

 Reforçar o apoio na área da saúde, através 
do reforço do investimento nos programas: 

‘Ajudas Técnicas’, ‘Apoio às Pequenas Ci-
rurgias’ e ‘Cartão Abem’;

 Criar Programa de Prestação de Cuida-
dos de Proximidade à População Idosa 
com vista à atribuição de apoio financeiro 
para a aquisição de serviços de acompa-
nhamento de idosos, no domicílio;

 Criar Programa Municipal de ATL De 
Verão ‘Conhece o teu Concelho’ compos-
to por atividades pedagógicas de âmbito 
desportivo, cultural e artístico, formação 
pessoal, recreativo e ainda intergeracional;

 Criar a Universidade Sénior para maio-
res de 50 anos, uma resposta social estrutu-
rada direcionada para a população sénior, 
com o objetivo de combater a exclusão so-
cial e a solidão.

Consolidar a aposta na EDUCAÇÃO E JU-
VENTUDE e fomentar o compromisso dos 
jovens com projetos de interesse munici-
pal, através das seguintes medidas:

 Manter o valioso e inestimável apoio ao 
acesso ao ensino superior através do pro-
grama ‘Bolsas de Estudo’;

 Manter o inovador apoio ao pagamento 
de creches, jardins de infância e ensino pré-
-escolar, públicos ou privados, tendo por 
alvo também as famílias da classe média, 
através do programa ‘Apoio à Infância’;

 Consolidar o investimento para uma ma-
nutenção superior dos equipamentos es-
colares públicos do 1º ciclo;

 Continuar a assegurar o sistema de 
transportes escolares gratuitos, incluin-

do os transportes regulares, dedicados às 
atividades de enriquecimento curricular, às 
aulas de natação, Programa Escola de Mar 
e aos CACIs.

Alavancar o DESPORTO como bem pú-
blico, valorizando-o socialmente e pro-
movendo a prática desportiva, através 
de sinergias com as diversas associações 
existentes no concelho, através das se-
guintes medidas: 

 Rever e adequar o Regulamento Muni-
cipal de Apoio ao Movimento Associati-
vo às dinâmicas desportivas de modo a tor-
ná-lo mais abrangente e capaz de alavancar 
a prática desportiva regular e a organização 
de eventos anuais com dimensão regional, 
nacional e internacional;

 Apoiar os clubes na sua atividade siste-
mática anual, nomeadamente ao nível dos 
escalões de Formação, Desporto Adapta-
do e de Elite, através de apoio financeiro 
com vista à aquisição de material despor-
tivo, exames médicos, inscrições nas fede-
rações das modalidades, fisioterapia, entre 
outros;

 Capacitar os clubes do concelho com um 
Veículo de Transporte de Passageiros por 
forma a que possam disponibilizar o servi-
ço de transporte às crianças e jovens pra-
ticantes, com maior conforto e segurança;

 Potenciar a Orla Marítima, reforçando 
as valências territoriais marítimas, através 
de aulas de grupo, desportos e atividades 
náuticas.



volvimento da economia local e turismo, 
mas sem prejudicar o acesso à habitação e 
sem criar desequilíbrios sociais ou conflitos 
com as vivências da população local;

 Regulamento Municipal de Benefícios 
Fiscais: instrumento que permitirá fixar o 
pacote fiscal, oferecendo previsibilidade e 
estabilidade a todos os que escolham San-
ta Cruz para viver e investir, e determinará 
benefícios fiscais, nomeadamente incenti-
vos à construção de habitação acessível e 
de projetos de interesse municipal devida-
mente reconhecido e fundamentado.

 

SUSTENTABILIDADE  
AMBIENTAL

Incrementar o investimento na SUSTEN-
TABILIDADE AMBIENTAL, apostando na 
mitigação dos efeitos das alterações cli-
máticas, através das seguintes medidas:

 Reforçar o investimento no Programa de 
Combate às Perdas de Água e dar conti-
nuidade à substituição das redes de abaste-
cimento de água potável de forma a reduzir 
as avarias e fugas de água na rede pública 
de abastecimento;

 Alargar e melhorar a rede de Saneamen-
to do concelho, modernizando as Estações 
Elevatórias e de Tratamento de Águas Resi-
duais, dando prioridade à Estação de Trata-
mento de Águas Residuais do Caniço;

 No âmbito do Plano Municipal de Ges-
tão de Resíduos, melhorar a eficiência e 
a qualidade do sistema municipal de ges-
tão de resíduos, reforçar o investimento no 
programa ‘Santa Cruz a Separar para (Re)

CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO  
E HABITAÇÃO

Considerando a nova fase de expansão 
e desenvolvimento económico susten-
tável e o incremento da qualidade de 
vida da população e de todos os que 
usufruem do nosso território, que se 
pretende para o futuro do concelho de 
Santa Cruz, como primeira prioridade 
temos a CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO E 
HABITAÇÃO através de uma GESTÃO UR-
BANÍSTICA atual, ligada aos novos desa-
fios da comunidade e a uma definição e 
aplicação de regras claras e transparen-
tes. Esta prioridade terá os seus alicerces 
nos seguintes instrumentos:

 Novo Plano Diretor Municipal (PDM): 
importante instrumento de gestão do ter-
ritório a ser rapidamente e integralmente 
aprovado e implementado;

 Carta Municipal de Habitação (CMH): 
instrumento que providencia o mapea-
mento do parque habitacional existente 
que possa ser mobilizado para a resolução 
das necessidades identificadas na ELH; 

 Áreas de Reabilitação Urbana (ARUs): 
instrumento que contempla áreas territo-
rialmente delimitadas válidas por 3 anos e 
que tem como grande objetivo incentivar a 
reabilitação, através de incentivos fiscais, e  
apoios financeiros;

 Regulamento Municipal Alojamento 
Local (RMAL): instrumento que deverá fo-
mentar o equilíbrio entre os interesses dos 
proprietários, dos turistas, da comunidade 
residente e da economia local. Procurará 
assegurar que o AL contribua para o desen-

Circular’, com vista ao aumento da taxa de 
recolha selectiva no concelho e à diminuição 
da produção de resíduos e o seu impacto 
ambiental;

 Melhorar os níveis de Higiene Urbana do 
espaço público através da sua automatiza-
ção, do reforço dos contratos interadminis-
trativos com as Juntas de Freguesia e do pro-
tocolo de cooperação com a Direção Geral 
de Reinserção e Serviços Prisionais.

COESÃO TERRITORIAL

Apostar na qualificação das infraestrutu-
ras e espaços públicos e planear OBRAS 
PÚBLICAS equitativas no território com o 
objetivo de valorização dos centros histó-
ricos das freguesias através da criação de 
espaços verdes e socioculturais de utiliza-
ção coletiva, através das seguintes inter-
venções:

 Requalificação do Museu Etnográfico, Ca-
macha

 Requalificação da Praça de Táxis, Caniço

 Beneficiação do Cemitério Novo do Cani-
ço

 Requalificação do edifício do Antigo Ma-
tadouro, Caniço

 Beneficiação do edifício da antiga Junta de 
Freguesia do Caniço - nova Biblioteca Muni-
cipal do Caniço

 Construção do Largo da Cerca, Gaula

 Construção do Jardim da Luz, Gaula

 Beneficiação do edifício da antiga Escola 
da Fazenda, Gaula

 Requalificação do Polidesportivo de Gaula

 Requalificação da Praia das Palmeiras

 Requalificação da Promenade de Santa 
Cruz

 Beneficiação do Mercado Municipal de 
Santa Cruz

 Beneficiação do Parque Urbano e Flores-
tal das Merendas, Santa Cruz

 Construção de Parque Urbano e Florestal 
do Santo da Serra  (junto ao  Mercado Agrí-
cola do Santo da Serra)

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADES

Intensificar as medidas na área da MOBI-
LIDADE E ACESSIBILIDADES, melhorando 
a distribuição do espaço público, dando 
primazia ao peão, criando novas ligações 
e requalificando vias existentes, através 
das seguintes medidas:

 Promover elaboração do Plano de Mobili-
dade Urbana Sustentável (PMUS) que de-
verá pressupor a redução do tráfego urbano, 
a criação de interfaces, a criação de parques 
de estacionamento, a criação de zonas pedo-
nais, a criação e requalificação de abrigos de 
passageiros;

 Melhorar a qualidade e conectividade da 
rede pedonal (passeios, iluminação, sinaléti-
ca horizontal, sinalização direcional, etc…);

 Proceder à reestruturação da rede viá-
ria nas várias freguesias, promovendo uma 
melhor circulação do trânsito automóvel, 
incluindo de viaturas de emergência e com-
bate a incêndios, bem como a capacidade 
construtiva de terrenos, através da criação 
de novas infraestruturas rodoviárias:

Camacha

 Ligação do Caminho José Barreto ao Cami-
nho Pedro Barreto

 Alargamento do Caminho Agrícola das Ei-
ras Velhas

 Ligação do Caminho José Barreto (junto à 
Igreja do Rochão) à Ponte de Pau 

 Repavimentação do Caminho do Ribeiro 
Serrão

 Repavimentação do Caminho da Levada 
dos Boieiros 

Caniço

 Alternativa da Escola Básica dos 2º e 3º Ci-
clos do Caniço

 Beneficiação da Rua João Baptista de Sá

 Ligação do Caminho da Mãe de Deus à Es-
trada Regional

 Alargamento do Caminho Velho dos Reis 
Magos

 Ligação da Rua Luis Quintal ao Caminho 
Velho dos Reis Magos

 Ligação da Rua Engº Alfredo Freitas (Aze-
nha) às Eiras

 Ligação da Rua Cónego Jorge de Freitas à 
Estrada do Serralhal

 Ligação da Rua José Avelino Pinto às Ruí-
nas do Solar dos Reis Magos

Gaula

 Ligação do Caminho Agrícola da Fazenda 
ao Impasse do Luís do Mudo

 Ligação da Estrada do Lombo ao Caminho 
da Torre (Faia)

 Ligação do Caminho José Ferreira, o Ve-
lho dos Caminhos à Rua da Ladeira da Fonte 
(Achada da Rocha)

Santa Cruz

 Ligação do Caminho do Janeiro ao Cami-
nho da Cafusa

 Requalificação do Caminho da Fonte (Liga-
ção da Rua das Levadas à Rua da D. Mécia)

 Ligação do Caminho do Rosário à Rua da 
Morena

 Ligação da Vereda do Camões à Rua da D. 
Mécia

Santo da Serra

 Ligação do Caminho Agrícola da Cruz à 
Morena

 Alargamento do Caminho da Pereira

 Repavimentação do Caminho da Levada 
da Serra

 Repavimentação do Caminho Novo Ferino

 Repavimentação do Caminho da Achada

COESÃO SOCIAL

Executar a Estratégia Local de HABITAÇÃO 
(ELH) de Santa Cruz, através das seguintes 
medidas:

 Reforçar o investimento no Programa Mu-
nicipal para a Reabilitação de Imóveis;

 Mobilizar o Programa 1.º Direito à Habita-
ção para a resolução das situações de condi-
ção habitacional indigna no âmbito da reabi-
litação de habitação própria;

 Mobilizar o Programa 1.º Direito à Habita-
ção para elaborar projetos de arquiteturas e 
alavancar empreitadas de construção de no-
vos fogos habitacionais.

Consolidar o pacote de programas no âm-
bito da INTERVENÇÃO SOCIAL, através 
das seguintes medidas:

 Reforçar o apoio na área da saúde, através 
do reforço do investimento nos programas: 

‘Ajudas Técnicas’, ‘Apoio às Pequenas Ci-
rurgias’ e ‘Cartão Abem’;

 Criar Programa de Prestação de Cuida-
dos de Proximidade à População Idosa 
com vista à atribuição de apoio financeiro 
para a aquisição de serviços de acompa-
nhamento de idosos, no domicílio;

 Criar Programa Municipal de ATL De 
Verão ‘Conhece o teu Concelho’ compos-
to por atividades pedagógicas de âmbito 
desportivo, cultural e artístico, formação 
pessoal, recreativo e ainda intergeracional;

 Criar a Universidade Sénior para maio-
res de 50 anos, uma resposta social estrutu-
rada direcionada para a população sénior, 
com o objetivo de combater a exclusão so-
cial e a solidão.

Consolidar a aposta na EDUCAÇÃO E JU-
VENTUDE e fomentar o compromisso dos 
jovens com projetos de interesse munici-
pal, através das seguintes medidas:

 Manter o valioso e inestimável apoio ao 
acesso ao ensino superior através do pro-
grama ‘Bolsas de Estudo’;

 Manter o inovador apoio ao pagamento 
de creches, jardins de infância e ensino pré-
-escolar, públicos ou privados, tendo por 
alvo também as famílias da classe média, 
através do programa ‘Apoio à Infância’;

 Consolidar o investimento para uma ma-
nutenção superior dos equipamentos es-
colares públicos do 1º ciclo;

 Continuar a assegurar o sistema de 
transportes escolares gratuitos, incluin-

do os transportes regulares, dedicados às 
atividades de enriquecimento curricular, às 
aulas de natação, Programa Escola de Mar 
e aos CACIs.

Alavancar o DESPORTO como bem pú-
blico, valorizando-o socialmente e pro-
movendo a prática desportiva, através 
de sinergias com as diversas associações 
existentes no concelho, através das se-
guintes medidas: 

 Rever e adequar o Regulamento Muni-
cipal de Apoio ao Movimento Associati-
vo às dinâmicas desportivas de modo a tor-
ná-lo mais abrangente e capaz de alavancar 
a prática desportiva regular e a organização 
de eventos anuais com dimensão regional, 
nacional e internacional;

 Apoiar os clubes na sua atividade siste-
mática anual, nomeadamente ao nível dos 
escalões de Formação, Desporto Adapta-
do e de Elite, através de apoio financeiro 
com vista à aquisição de material despor-
tivo, exames médicos, inscrições nas fede-
rações das modalidades, fisioterapia, entre 
outros;

 Capacitar os clubes do concelho com um 
Veículo de Transporte de Passageiros por 
forma a que possam disponibilizar o servi-
ço de transporte às crianças e jovens pra-
ticantes, com maior conforto e segurança;

 Potenciar a Orla Marítima, reforçando 
as valências territoriais marítimas, através 
de aulas de grupo, desportos e atividades 
náuticas.



volvimento da economia local e turismo, 
mas sem prejudicar o acesso à habitação e 
sem criar desequilíbrios sociais ou conflitos 
com as vivências da população local;

 Regulamento Municipal de Benefícios 
Fiscais: instrumento que permitirá fixar o 
pacote fiscal, oferecendo previsibilidade e 
estabilidade a todos os que escolham San-
ta Cruz para viver e investir, e determinará 
benefícios fiscais, nomeadamente incenti-
vos à construção de habitação acessível e 
de projetos de interesse municipal devida-
mente reconhecido e fundamentado.

 

SUSTENTABILIDADE  
AMBIENTAL

Incrementar o investimento na SUSTEN-
TABILIDADE AMBIENTAL, apostando na 
mitigação dos efeitos das alterações cli-
máticas, através das seguintes medidas:

 Reforçar o investimento no Programa de 
Combate às Perdas de Água e dar conti-
nuidade à substituição das redes de abaste-
cimento de água potável de forma a reduzir 
as avarias e fugas de água na rede pública 
de abastecimento;

 Alargar e melhorar a rede de Saneamen-
to do concelho, modernizando as Estações 
Elevatórias e de Tratamento de Águas Resi-
duais, dando prioridade à Estação de Trata-
mento de Águas Residuais do Caniço;

 No âmbito do Plano Municipal de Ges-
tão de Resíduos, melhorar a eficiência e 
a qualidade do sistema municipal de ges-
tão de resíduos, reforçar o investimento no 
programa ‘Santa Cruz a Separar para (Re)

CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO  
E HABITAÇÃO

Considerando a nova fase de expansão 
e desenvolvimento económico susten-
tável e o incremento da qualidade de 
vida da população e de todos os que 
usufruem do nosso território, que se 
pretende para o futuro do concelho de 
Santa Cruz, como primeira prioridade 
temos a CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTO E 
HABITAÇÃO através de uma GESTÃO UR-
BANÍSTICA atual, ligada aos novos desa-
fios da comunidade e a uma definição e 
aplicação de regras claras e transparen-
tes. Esta prioridade terá os seus alicerces 
nos seguintes instrumentos:

 Novo Plano Diretor Municipal (PDM): 
importante instrumento de gestão do ter-
ritório a ser rapidamente e integralmente 
aprovado e implementado;

 Carta Municipal de Habitação (CMH): 
instrumento que providencia o mapea-
mento do parque habitacional existente 
que possa ser mobilizado para a resolução 
das necessidades identificadas na ELH; 

 Áreas de Reabilitação Urbana (ARUs): 
instrumento que contempla áreas territo-
rialmente delimitadas válidas por 3 anos e 
que tem como grande objetivo incentivar a 
reabilitação, através de incentivos fiscais, e  
apoios financeiros;

 Regulamento Municipal Alojamento 
Local (RMAL): instrumento que deverá fo-
mentar o equilíbrio entre os interesses dos 
proprietários, dos turistas, da comunidade 
residente e da economia local. Procurará 
assegurar que o AL contribua para o desen-

Circular’, com vista ao aumento da taxa de 
recolha selectiva no concelho e à diminuição 
da produção de resíduos e o seu impacto 
ambiental;

 Melhorar os níveis de Higiene Urbana do 
espaço público através da sua automatiza-
ção, do reforço dos contratos interadminis-
trativos com as Juntas de Freguesia e do pro-
tocolo de cooperação com a Direção Geral 
de Reinserção e Serviços Prisionais.

COESÃO TERRITORIAL

Apostar na qualificação das infraestrutu-
ras e espaços públicos e planear OBRAS 
PÚBLICAS equitativas no território com o 
objetivo de valorização dos centros histó-
ricos das freguesias através da criação de 
espaços verdes e socioculturais de utiliza-
ção coletiva, através das seguintes inter-
venções:

 Requalificação do Museu Etnográfico, Ca-
macha

 Requalificação da Praça de Táxis, Caniço

 Beneficiação do Cemitério Novo do Cani-
ço

 Requalificação do edifício do Antigo Ma-
tadouro, Caniço

 Beneficiação do edifício da antiga Junta de 
Freguesia do Caniço - nova Biblioteca Muni-
cipal do Caniço

 Construção do Largo da Cerca, Gaula

 Construção do Jardim da Luz, Gaula

 Beneficiação do edifício da antiga Escola 
da Fazenda, Gaula

 Requalificação do Polidesportivo de Gaula

 Requalificação da Praia das Palmeiras

 Requalificação da Promenade de Santa 
Cruz

 Beneficiação do Mercado Municipal de 
Santa Cruz

 Beneficiação do Parque Urbano e Flores-
tal das Merendas, Santa Cruz

 Construção de Parque Urbano e Florestal 
do Santo da Serra  (junto ao  Mercado Agrí-
cola do Santo da Serra)

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADES

Intensificar as medidas na área da MOBI-
LIDADE E ACESSIBILIDADES, melhorando 
a distribuição do espaço público, dando 
primazia ao peão, criando novas ligações 
e requalificando vias existentes, através 
das seguintes medidas:

 Promover elaboração do Plano de Mobili-
dade Urbana Sustentável (PMUS) que de-
verá pressupor a redução do tráfego urbano, 
a criação de interfaces, a criação de parques 
de estacionamento, a criação de zonas pedo-
nais, a criação e requalificação de abrigos de 
passageiros;

 Melhorar a qualidade e conectividade da 
rede pedonal (passeios, iluminação, sinaléti-
ca horizontal, sinalização direcional, etc…);

 Proceder à reestruturação da rede viá-
ria nas várias freguesias, promovendo uma 
melhor circulação do trânsito automóvel, 
incluindo de viaturas de emergência e com-
bate a incêndios, bem como a capacidade 
construtiva de terrenos, através da criação 
de novas infraestruturas rodoviárias:

Camacha

 Ligação do Caminho José Barreto ao Cami-
nho Pedro Barreto

 Alargamento do Caminho Agrícola das Ei-
ras Velhas

 Ligação do Caminho José Barreto (junto à 
Igreja do Rochão) à Ponte de Pau 

 Repavimentação do Caminho do Ribeiro 
Serrão

 Repavimentação do Caminho da Levada 
dos Boieiros 

Caniço

 Alternativa da Escola Básica dos 2º e 3º Ci-
clos do Caniço

 Beneficiação da Rua João Baptista de Sá

 Ligação do Caminho da Mãe de Deus à Es-
trada Regional

 Alargamento do Caminho Velho dos Reis 
Magos

 Ligação da Rua Luis Quintal ao Caminho 
Velho dos Reis Magos

 Ligação da Rua Engº Alfredo Freitas (Aze-
nha) às Eiras

 Ligação da Rua Cónego Jorge de Freitas à 
Estrada do Serralhal

 Ligação da Rua José Avelino Pinto às Ruí-
nas do Solar dos Reis Magos

Gaula

 Ligação do Caminho Agrícola da Fazenda 
ao Impasse do Luís do Mudo

 Ligação da Estrada do Lombo ao Caminho 
da Torre (Faia)

 Ligação do Caminho José Ferreira, o Ve-
lho dos Caminhos à Rua da Ladeira da Fonte 
(Achada da Rocha)

Santa Cruz

 Ligação do Caminho do Janeiro ao Cami-
nho da Cafusa

 Requalificação do Caminho da Fonte (Liga-
ção da Rua das Levadas à Rua da D. Mécia)

 Ligação do Caminho do Rosário à Rua da 
Morena

 Ligação da Vereda do Camões à Rua da D. 
Mécia

Santo da Serra

 Ligação do Caminho Agrícola da Cruz à 
Morena

 Alargamento do Caminho da Pereira

 Repavimentação do Caminho da Levada 
da Serra

 Repavimentação do Caminho Novo Ferino

 Repavimentação do Caminho da Achada

COESÃO SOCIAL

Executar a Estratégia Local de HABITAÇÃO 
(ELH) de Santa Cruz, através das seguintes 
medidas:

 Reforçar o investimento no Programa Mu-
nicipal para a Reabilitação de Imóveis;

 Mobilizar o Programa 1.º Direito à Habita-
ção para a resolução das situações de condi-
ção habitacional indigna no âmbito da reabi-
litação de habitação própria;

 Mobilizar o Programa 1.º Direito à Habita-
ção para elaborar projetos de arquiteturas e 
alavancar empreitadas de construção de no-
vos fogos habitacionais.

Consolidar o pacote de programas no âm-
bito da INTERVENÇÃO SOCIAL, através 
das seguintes medidas:

 Reforçar o apoio na área da saúde, através 
do reforço do investimento nos programas: 

‘Ajudas Técnicas’, ‘Apoio às Pequenas Ci-
rurgias’ e ‘Cartão Abem’;

 Criar Programa de Prestação de Cuida-
dos de Proximidade à População Idosa 
com vista à atribuição de apoio financeiro 
para a aquisição de serviços de acompa-
nhamento de idosos, no domicílio;

 Criar Programa Municipal de ATL De 
Verão ‘Conhece o teu Concelho’ compos-
to por atividades pedagógicas de âmbito 
desportivo, cultural e artístico, formação 
pessoal, recreativo e ainda intergeracional;

 Criar a Universidade Sénior para maio-
res de 50 anos, uma resposta social estrutu-
rada direcionada para a população sénior, 
com o objetivo de combater a exclusão so-
cial e a solidão.

Consolidar a aposta na EDUCAÇÃO E JU-
VENTUDE e fomentar o compromisso dos 
jovens com projetos de interesse munici-
pal, através das seguintes medidas:

 Manter o valioso e inestimável apoio ao 
acesso ao ensino superior através do pro-
grama ‘Bolsas de Estudo’;

 Manter o inovador apoio ao pagamento 
de creches, jardins de infância e ensino pré-
-escolar, públicos ou privados, tendo por 
alvo também as famílias da classe média, 
através do programa ‘Apoio à Infância’;

 Consolidar o investimento para uma ma-
nutenção superior dos equipamentos es-
colares públicos do 1º ciclo;

 Continuar a assegurar o sistema de 
transportes escolares gratuitos, incluin-

do os transportes regulares, dedicados às 
atividades de enriquecimento curricular, às 
aulas de natação, Programa Escola de Mar 
e aos CACIs.

Alavancar o DESPORTO como bem pú-
blico, valorizando-o socialmente e pro-
movendo a prática desportiva, através 
de sinergias com as diversas associações 
existentes no concelho, através das se-
guintes medidas: 

 Rever e adequar o Regulamento Muni-
cipal de Apoio ao Movimento Associati-
vo às dinâmicas desportivas de modo a tor-
ná-lo mais abrangente e capaz de alavancar 
a prática desportiva regular e a organização 
de eventos anuais com dimensão regional, 
nacional e internacional;

 Apoiar os clubes na sua atividade siste-
mática anual, nomeadamente ao nível dos 
escalões de Formação, Desporto Adapta-
do e de Elite, através de apoio financeiro 
com vista à aquisição de material despor-
tivo, exames médicos, inscrições nas fede-
rações das modalidades, fisioterapia, entre 
outros;

 Capacitar os clubes do concelho com um 
Veículo de Transporte de Passageiros por 
forma a que possam disponibilizar o servi-
ço de transporte às crianças e jovens pra-
ticantes, com maior conforto e segurança;

 Potenciar a Orla Marítima, reforçando 
as valências territoriais marítimas, através 
de aulas de grupo, desportos e atividades 
náuticas.
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